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Dias mais frios são, geralmen-
te, os de menor ingestão de líquido e 
de banhos com temperaturas muito 
quentes, dois fatores que são prejudi-
ciais à pele do corpo todo. Para a der-
matologista Valéria Campos, o ide-
al é mudar a rotina. ‘Tomar banho 
mais frio, mais rápido e, no máximo, 
um por dia’, alerta.  Cidades 4

O evento acontecerá nos dias 
23, 24, 25, 30 e 31 de agosto e 1º de 
setembro, no Parque da Uva. Com 
atrações para os visitantes e fo-
mento aos negócios para os exposi-
tores, as atrações realizadas na edi-
ção passada serão mantidas, como 
o Desfile Pet, o Desfile de Moda e 
Acessórios e o Dia da Beleza. Além 
de muitas novidades para esta sex-
ta edição, como, por exemplo, o 
Festival do Pastel.  Cidades 4

O profissional foi agredido com 
um soco no rosto e um empurrão 
após correr atrás do ladrão que havia 
furtado dois pacotes de fralda no es-
tabelecimento. A PM foi acionada e 
dois homens foram presos, no bair-
ro Ponte São João. Caso aconteceu na 
noite de domingo (9). Polícia 6

Tempo seco 
exige cuidados 
com a pele

Jundiaí se 
prepara para 
6ª FENS

Balconista 
de farmácia 
é agredido

 ALÉM DA ESTÉTICA

NO PARQUE DA UVACENTRO DE JUNDIAÍ

Com condições climáticas dife-
rentes do ano passado, safra típica 
do mês de junho, incluindo frutas 

como maracujá, banana, mamão, 
abacate, kiwi, pera, carambola e la-
ranja, foi afetada. Situação também 

acarreta mudanças no valor final 
para o consumidor. 

Cidades 4

Falta de chuva impacta 
produção de frutas típicas

Banana é uma das frutas típicas da safra de junho, afetada pelo clima
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RODÍZIO NA CAPITAL
Placas finais 3 e 4

Na contagem regressiva 
para as eleições municipais 
de 2024, cujo primeiro turno 
ocorre no dia 6 de outubro, o 
JJ esclareceu com o Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE) al-

gumas das principais dúvi-
das sobre as regras de parti-
dos, coligações e federações 
partidárias, bem como a dife-
rença entre elas.

Política 3

Qual a diferença 
entre federações 
e coligações?

Primeiro turno das eleições municipais 2024 está marcado para o dia 6 de outubro

 ELEIÇÕES 2024
DIVULGAÇÃO

Expectativa é para o Dia dos Na-
morados, uma das datas mais fortes 
para o varejo local. Segundo pes-
quisa da Câmara de Dirigentes Lo-
jistas de Jundiaí (CDL) e Sincomer-
cio, 96 milhões de consumidores 
devem ir às compras. Os presentes 

mais procurados serão perfumes, 
cosméticos e maquiagem (39%), 
roupas (37%), calçados (24%), um 
jantar (20%) e bombons e chocola-
tes (18%). Além dos presentes físi-
cos, muitos consumidores buscam 
experiências diferentes, como jan-

tares em restaurantes, viagens, ou 
passeios especiais. A pesquisa tam-
bém aponta que 59% dos consu-
midores devem presentear os com-
panheiros e pretendem gastar em 
média R$ 238 com presentes.

Cidades 5

Comércio espera 
movimentar 
R$ 23 bi no Brasil

DIVULGAÇÃO

MODULINHO: CLASSIFICADOS QUE TODO MUNDO LÊ

MÚSICA CLÁSSICA TCHAU, LIDERANÇA

João Carlos Martins rege 
a Bachiana em Jundiaí

Fausto quer corrigir falhas 
após derrota do Paulista

Maestro estará em Jundiaí na quinta-

feira (13), a partir das 20h, em um 

concerto no SESI Jundiaí Luiz Latorre. 

A entrada é franca. Cultura & Théo 7

Após primeira derrota na 5ª Divisão do 

Campeonato Paulista, diante do Colorado 

Caieiras, Galo de Jundiaí se reorganiza para 

evitar novos erros em campo. Esportes 8

DIVULGAÇÃO PAULISTA FC

DIVULGAÇÃO

Vestuário está entre os presentes mais procurados pelos namorados, segundo pesquisa da CDL e do Sincomercio
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Os Conselhos Tutela-
res desempenham um pa-
pel fundamental na pro-
teção dos direitos das 
crianças e adolescentes, 
atuando como órgãos res-
ponsáveis por zelar pelo 
cumprimento do Estatu-
to da Criança e do Adoles-
cente (ECA). No entanto, 
a eficácia de suas ações 
muitas vezes esbarra na 
ausência de garantias fun-
damentais, como o direi-
to ao contraditório e à am-
pla defesa nos processos 
administrativos por eles 
conduzidos. A maioria 
dos pais ou responsáveis 
denunciados nos Conse-
lhos Tutelares são de ori-
gem humildes e muitas 
vezes vivem na extrema 
pobreza, ainda, há os ca-
sos de responsáveis aco-
metidos pelo alcoolismo 
e entorpecentes, por isto é 
fundamental e, também, 
garantido pelo Constitui-
ção Federal o devido pro-
cesso legal administrati-
vo dentro dos Conselhos 
Tutelares, para que além 
de proteger as crianças e 
adolescente os responsá-
veis possam apresentar 
nas forma admitidas pelo 
direito suas defesas. 

É imperativo que os 
processos instaurados pe-
los Conselhos Tutelares 
sejam pautados por es-
ses princípios - do con-
traditório e da ampla de-
fesa - consagrados pela 

Constituição Federal. Tais 
princípios asseguram que 
todas as partes envolvidas 
em um processo tenham a 
oportunidade de apresen-
tar suas versões, contestar 
as acusações e apresentar 
provas em sua defesa.

Entretanto, é comum 
observar a falta de estru-
tura jurídica nos Conse-
lhos Tutelares para ga-
rantir a aplicação efetiva 
desses princípios consti-
tucionais. Muitas vezes, 
os conselheiros tutelares 
não possuem formação/
capacitação jurídica ade-
quada para conduzir os 
processos de forma justa e 
imparcial. 

Nesse sentido, é im-
prescindível que as Pre-
feituras, por meio de suas 
Procuradorias, ofereçam 
suporte jurídico aos Con-
selhos Tutelares, garan-
tindo que os processos se-
jam conduzidos de acordo 
com os princípios do devi-
do processo legal.

Além disso, é necessá-
rio destacar a importância 
do sigilo nos processos ad-
ministrativos conduzidos 
pelos Conselhos Tutela-
res, especialmente quan-
do envolvem crianças e 
adolescentes. O sigilo vi-
sa proteger a privacidade 
e a integridade das par-
tes envolvidas, evitando 
exposição desnecessária, 

protegendo informações 
sensíveis e garantindo o 
respeito à dignidade e aos 
direitos dos envolvidos.

Por fim, é preciso es-
tabelecer mecanismos 
eficazes de punição pa-
ra os conselheiros tutela-
res que ‘vazam’ informa-
ções sigilosas ou utilizam 
o cargo para fins políticos. 
A conduta antiética e ile-
gal de alguns conselhei-
ros pode comprometer a 
credibilidade e a eficácia 
dos Conselhos Tutelares, 
prejudicando o cumpri-
mento de sua missão ins-
titucional de proteção dos 
direitos das crianças e dos 
adolescentes. A Lei Muni-
cipal deve prever sempre 
que a conduta indecoro-
sa do Conselheiro Tutelar 
é motivo para a perda da 
função pública que exer-
ce. Destaco que a condu-
ta imoral de membro dos 
Conselhos Tutelares pode 
ser considerada como ato 
de improbidade adminis-
trativa, prevista pelo art. 
11 da Lei 8.429/92.”

Em síntese, a criação 
de um processo de contra-
ditório e ampla defesa, o 
suporte jurídico das Pre-
feituras aos Conselhos Tu-
telares, o respeito ao sigilo 
nos processos e a punição 
para condutas indevidas 
são medidas essenciais 
para fortalecer e garantir 
a eficácia das ações desses 
órgãos na promoção e pro-
teção dos direitos da in-
fância e adolescência.

MARCELO SILVA SOUZA é 

advogado e consultor jurídico 

especializado em Direito 

Administrativo e Constitucional 

(marcelosouza40@hotmail.com)

O contraditório e a defesa 
nos Conselhos Tutelares

É comum 
observar a falta de 
estrutura jurídica 
nos Conselhos 
Tutelares

MARCELO 

SOUZA

O Senado Federal apro-
vou, na semana passada, 
a cobrança do imposto de 
importação de 20% sobre 
os itens trazidos pelas pla-
taformas de e-commerce 
que custam até US$ 50 (cer-
ca de R$ 260). A medida é 
um passo na direção da 
isonomia tributária com 
os produtos nacionais, mas 
não resolve a questão.

A chamada “taxa das 
blusinhas”, como ficou co-
nhecida, reduz a desigualda-
de existente. Com o objetivo 
de disciplinar as encomen-
das que vêm do exterior, em 
agosto do ano passado, foi 
instituído o programa Re-
messa Conforme. Desde en-
tão, os 60% de imposto dei-
xaram de ser cobrados de 
compras até US$ 50.

O programa tem virtu-
des, como tirar das sombras 
compras que, muitas vezes, 
ocorriam à margem, pos-
sibilitando a cobrança de 
ICMS por parte dos estados, 
por exemplo. Mas foi um 
erro permitir um desequi-
líbrio no mercado ao taxar 
o produto fabricado no Bra-
sil e isentar do imposto de 
importação as compras até 
US$ 50 oriundas do exte-
rior. Este protecionismo às 
avessas afetou fortemente a 
competitividade dos produ-
tos nacionais.

É bom ressaltar que a luta 
da indústria e do comércio, 
tanto dos empresários quan-
to dos trabalhadores – deve-

-se frisar –, é por isonomia, 
ou seja, condições iguais, e 
não por maior taxação dos 
importados. Ninguém quer 
que a sociedade pague mais 
tributos. Ninguém quer que 
a população compre bens ca-
ros. As pessoas querem ad-
quirir produtos mais bara-
tos, o que é compreensível e 
bastante justo.

Agora, se um item com-
prado nas plataformas de 
e-commerce, que vem do 
exterior, pode ser isento 
de impostos ou ter a tribu-
tação reduzida, por que o 
produto fabricado aqui no 
Brasil também não pode 
ter as mesmas condições? 
Isso atende ao preceito da 

isonomia e permite que a 
população adquira bens 
mais em conta.

A discrepância de tribu-
tação entre os produtos na-
cionais e os importados co-
loca milhões de empregos 
dos brasileiros em risco, al-
go que ninguém quer. Mas, 
se a nossa indústria e o nos-
so varejo não vendem, co-
mo podem manter os pos-
tos de trabalho?

Os segmentos mais afe-
tados por essa concorrência 
desigual são o têxtil, confec-
ção de vestuário e assessó-
rios, calçados e artefatos de 
couro, perfumaria, produ-
tos cosméticos e de higiene 
pessoal. Vale destacar que 
80% dos trabalhadores liga-

dos aos setores mais impac-
tados pela isenção recebem 
até dois salários mínimos.

Além disso, há questões 
sanitárias e de fraudes que 
merecem atenção. Os pro-
dutos nacionais passam por 
análise e aprovação de ór-
gãos que atestam seguran-
ça e qualidade deles, como 
Anvisa (Agência de Vigi-
lância Sanitária) e Inmetro 
(Instituto Nacional de Me-
trologia Normalização e 
Qualidade Industrial).

Os que chegam via pla-
taforma de e-commerce, 
com frequência, não têm 
a mesma regulação, o que 
pode trazer riscos para os 
consumidores. A popula-
ção precisa ser conscien-
tizada de que um cosmé-
tico sem esse atestado, por 
exemplo, pode ser perigo-
so para saúde.

É fundamental também 
que a Receita Federal tenha 
mecanismos de coibir frau-
des. Para fugir do pagamen-
to de impostos, chegam ao 
Brasil produtos subfatura-
dos ou as compras são fra-
cionadas de forma que o 
valor fique sempre inferior 
a US$ 50. São questões que 
tem de ser enfrentadas pelo 
poder público.

O fim da isenção é um 
passo adiante, mas não su-
ficiente. Seguiremos na 
trincheira lutando por con-
dições de competição iso-
nômicas, de modo que em-
pregos de qualidade sejam 
criados no país, gerando 
crescimento econômico e 
bem-estar social.

 
VANDERMIR FRANCESCONI JÚNIOR 

é 2º vice-presidente do CiESp e 

1º diretor secretário da FiESp 

(vfjunior@terra.com.br)

A luta do setor produtivo 
por isonomia continua

As pessoas 
querem 
adquirir 
produtos 
mais baratos

VANDERMIR 

FRANCESCONI 

JÚNIOR

Em tempos em que o 
mundo se converte na time-
line da sua rede social favo-
rita, muita informação nos 
chega como um dilúvio. To-
do segundo, o planeta mu-
da e no segundo seguinte 
já estamos sabendo o que 
aconteceu: basta ligar seu 
smartphone e, mesmo sem 
querer, ser inundado de to-
do tipo de conteúdo infor-
mativo. Que bom, né? Mas 
veja bem, será que estamos 
sabendo lidar com toda essa 
informação fácil e rápida? 

Vamos fazer uma analo-
gia aqui. Quando você con-
some muito uma coisa é 
porque você se viciou nela. 
E a lógica serve para quase 
tudo. Nos viciamos em in-
formações. Porque quanto 

mais temos mais nos des-
tacamos na pós-moderni-
dade. Ser pouco informado 
hoje é motivo de exclusão. 
Queremos e precisamos es-
tar bem informados. A in-
formação se transformou 
em um narcótico. 

E tanta informação ao 
mesmo tempo pode causar 
efeitos nocivos para as pes-
soas. A lógica aqui também 
é simples: está cada vez 
mais difícil filtrar, selecio-
nar e estabelecer informa-
ções válidas ou inválidas, o 
que importa é ter informa-
ção. Melhor. O que importa 
é o status de estar bem in-
formado e não estar bem 
informado de fato. O que 
importa é jamais dizer “Eu 
não sei” sobre um assunto. 
E a informação passa a ter 
uma disfunção: ao invés de 
informar, faz justamente o 
contrário. 

A Disfunção Narcoti-
zante é uma das teorias 
da comunicação que diz 
que esse excesso de infor-

mação é uma espécie de 
perturbação no funciona-
mento da mídia de massa 
e acaba levando as pessoas 
a perderem a sensibilida-
de frente às questões apre-
sentadas. Por isso as pesso-
as não se permitem dizer 
“Eu não sei”. Porque dizer 
“Eu não sei”, em um mun-
do onde a informação so-
bre qualquer assunto está 
a um clique de distância, 
se tornou inaceitável. 

Sócrates ficaria decep-
cionado com essa nossa ta-
ra por achar que sabemos 
algo. O grande defensor da 
dúvida ficou famoso pela 
célebre frase: “Só sei que na-
da sei”. Além disso, o mes-
tre de Platão pretendia que 
as pessoas que o confronta-
vam com suas certezas che-
gassem à mesma conclusão. 

Era uma tática simples, 
porém genial. Enquanto o 
sujeito vinha com uma cer-
teza, Sócrates confrontava 
essa certeza fazendo per-
guntas sobre ela. E cada per-

gunta feita, o sujeito perce-
bia que, no fim das contas, 
não sabia de nada do que es-
tava falando. 

Essa técnica era conhe-
cida como maiêutica, pala-
vra grega que significa “o 
ofício da parteira”. Sócra-
tes a escolheu em clara ho-
menagem a mãe, que era 

parteira, e por considerar o 
trabalho de um filósofo al-
go muito similar, pois era 
a partir das suas perguntas 
que ele fazia as pessoas da-
rem a luz ao verdadeiro co-
nhecimento, o de que não 
sabiam para a partir daí 
buscarem a verdade sobre 
as coisas. Com isso, Sócra-
tes desmascarou muita gen-

te que se dizia sábia e foi le-
vado à corte. 

Depois de um julga-
mento cheio de contradi-
ções e marcado pelo baile 
filosófico que Sócrates deu 
em seus acusadores, o filó-
sofo foi condenado a esco-
lher entre parar de ques-
tionar as pessoas ou tomar 
um veneno chamado cicu-
ta. Ele escolheu à morte, 
como relatou seu discípulo 
Platão em seu livro “Apolo-
gia de Sócrates”. 

Existe muita gente que 
não tem nenhum domínio 
sobre o assunto dizendo 
suas opiniões baseadas em 
dois parágrafos de leitura. E 
como a comunicação se tor-
nou uma disputa de discur-
sos, ninguém se importa 
em realmente se informar 
sobre o que está sendo dito 
ou aprender com o diálogo. 
O que importa é simples-
mente vencer o embate. Di-
zer “Eu não sei” é como der-
rubar o rei no tabuleiro de 
xadrez intencionalmente. 

É jogar a toalha. É assumir 
sua ignorância, como se is-
so fosse algo ruim.

Não importa o assunto: 
política, economia, futebol, 
religião, relações interna-
cionais, história, ciência… Já 
que se tem informações so-
bre tudo logo ali, vou pegar 
uma que se encaixe com o 
que eu penso e usá-la como 
base da minha opinião. Sem 
filtro. Sem revisões. O que 
importa é vencer a discus-
são e não aprender com ela. 

Estamos flertando com 
a estagnação do conheci-
mento, pois o conhecimen-
to só se constroi com as dú-
vidas e, estranhamente, 
estamos cheios de certezas. 

E porque isso está acon-
tecendo? Eu não tenho ne-
nhuma vergonha de dizer 
que eu não sei. 

Conhecimento é Con-
quista!

FELIPE SCHADT é jornalista, 

professor e cientista da comunicação 

(felipeschadt@gmail.com)

A melhor resposta? Eu não sei

Ninguém se 
importa em 
realmente se 
informar sobre o 
que está sendo dito

FELIPE 

SCHADT
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O primeiro tur-
no das Eleições Muni-
cipais de 2024 ocorre 
no dia 6 de outubro e, 
até lá, partidos, coliga-
ções e federações parti-
dárias devem estar, to-
dos, organizados, como 
estabelecem as regras 
eleitorais. Para isso, o 
Tribunal Superior Elei-
toral (TSE) esclareceu 
algumas dúvidas.

O que é uma federação 
partidária e quais as 
suas regras?

Instituída pelo Con-
gresso Nacional na 
Reforma Eleitoral de 
2021, conforme a Lei 
nº 14.208/2021, a reu-
nião de partidos em 
federações foi criada 
com o objetivo de per-
mitir às legendas atua-
rem de forma unificada 
em todo o país. Funcio-
na como um teste para uma 
eventual fusão ou incorpo-
ração de legendas. Esta será 
a primeira eleição munici-
pal com a participação das 
federações partidárias.

As federações partidá-
rias podem ter candidatas 
e candidatos tanto nas elei-
ções majoritárias (cargos de 
presidente da República, go-
vernador de estado, senador 
e prefeito) quanto nos plei-
tos proporcionais (cargos 
de deputado federal, depu-
tado estadual ou distrital – 
no caso, do Distrito Federal 
– e vereador).

As federações criadas 
funcionam como uma úni-
ca agremiação partidária 
e podem apoiar qualquer 
candidato ou candidata, 
desde que permaneçam as-
sim durante todo o man-
dato. Isso significa que elas 

devem vigorar por, no mí-
nimo, quatro anos.

De acordo com a Resolu-
ção TSE n° 23.675/2021, que 
alterou dispositivos da Re-
solução TSE nº 23.609/2019 
– que dispõe sobre a escolha 
e o registro de candidatas e 
candidatos para as eleições 
–, poderá participar do plei-
to a federação que, até seis 
meses antes da data da elei-
ção, tenha registrado seu 
estatuto no TSE e conte, 
em sua composição, com ao 
menos um partido político 
que tenha, até a data da con-
venção, órgão de direção de-
finitivo ou provisório na 
circunscrição da disputa. 

O artigo 6º-A da Lei das 
Eleições (Lei nº 9.504/1997) 
informa que vigoram para 
a federação de partidos to-
das as normas que regem as 
atividades das legendas no 

que diz respeito às eleições, 
inclusive no que se refere à 
escolha e registro de candi-
datos para as eleições ma-
joritárias e proporcionais, 
à arrecadação e à aplica-
ção de recursos em campa-
nhas eleitorais, à propagan-
da eleitoral, à contagem de 
votos, à obtenção de cadei-
ras, à prestação de contas e 
à convocação de suplentes.

Exatamente pela obri-
gatoriedade de permanece-
rem num mesmo bloco por 
pelo menos quatro anos, o 
ideal é que as federações se-
jam firmadas entre parti-
dos com afinidade progra-
mática. A medida diminui 
o risco de o eleitor ajudar 
a eleger um candidato de 
ideologia oposta à sua, co-
mo ocorria muitas vezes 
nas coligações em eleições 
proporcionais.

O que é preciso para 
instituir uma federação 
partidária?

Para se unir em uma fe-
deração partidária, as le-
gendas devem antes cons-
tituir uma associação 
registrada em cartório de 
registro civil de pessoas ju-
rídicas, com personalidade 
jurídica distinta do parti-
do. Nesse registro, as agre-
miações federadas deverão 
apresentar, entre outros do-
cumentos, a resolução to-
mada pela maioria absolu-
ta dos votos dos seus órgãos 
de deliberação para formar 
uma federação.

O instituto das federa-
ções partidárias foi regu-
lamentado pelo TSE em 
dezembro de 2021, já váli-
do para as eleições de 2022, 
quando foram escolhidos 
representantes para os car-

gos de presidente da 
República, governa-
dores de estado, sena-
dores e deputados fe-
derais e estaduais ou 
distritais (DF).

O Brasil tem quantas 
federações de partidos?

Atualmente, o Bra-
sil conta com três fe-
derações partidárias, 
que abrangem sete 
partidos, com valida-
de até 2026. São elas: 
Federação Brasil da 
Esperança (FE Bra-
sil), que conta com o 
Partido dos Trabalha-
dores (PT), o Partido 
Comunista do Brasil 
(PCdoB) e o Partido 
Verde (PV); Federação 
PSDB Cidadania, in-
tegrada pelo Partido 
da Social Democracia 
Brasileira (PSDB) e o 
Cidadania (CIDADA-
NIA); e a Federação 
PSOL REDE, que ofi-
cializa a união do Par-

tido Socialismo e Liber-
dade (PSOL) com a Rede 
Sustentabilidade (REDE).

O que é uma coligação 
partidária?

Coligação é a união de 
dois ou mais partidos pa-
ra apresentar de forma 
conjunta candidatos à de-
terminada eleição. As co-
ligações não valem para 
as eleições proporcionais, 
ou seja, desde 2017 não ele-
gem representantes para os 
cargos de deputado federal, 
deputado estadual ou dis-
trital e vereador. Mas va-
lem para as eleições majo-
ritárias, pois podem apoiar 
candidatas e candidatos 
aos cargos de presidente da 
República, governador, se-
nador e prefeito.

Nas Eleições Munici-
pais de 2024, elas serão 

permitidas apenas para o 
cargo de prefeito.

Então quais são as dife-
renças entre coligação e 
federação?

A principal diferen-
ça é o caráter permanen-
te das federações parti-
dárias, já que as alianças 
firmadas nas coligações 
valem apenas para a elei-
ção, podendo ser desfei-
tas logo em seguida.

Outra diferença é que 
as coligações valem ape-
nas para eleições majori-
tárias; já as federações par-
tidárias podem apresentar 
concorrentes a todos os 
cargos, tanto nas eleições 
majoritárias quanto nas 
proporcionais.

EM JUNDIAÍ
Os pré-candidatos à 

Prefeitura de Jundiaí par-
ticiparão de uma entrevis-
ta na Rádio Difusora, no 
programa Difusora 360, 
a partir de hoje (11). A se-
quência de entrevistas se-
guirá até o dia 17 de junho, 
com cada candidato apre-
sentando suas propostas e 
respondendo a perguntas.

As entrevistas serão rea-
lizadas conforme o seguin-
te cronograma:
11/06: Gustavo Martinelli 

(União Brasil)

12/06: Higor codarin (Psol)

13/06: José Antônio Parimoschi (PL)

14/06: Ricardo Bocalon (PSB)

17/06: Silas Feitosa (PRtB)

O pré-candidato Felipe Pinheiro 

(REDE) recusou o convite da 

entrevista. 

Você pode acompanhar a 
entrevista ao vivo pelo pro-
grama da rádio, ou através 
do instagram (https://www.
instagram.com/jornalde-
jundiai/) ou (https://www.
youtube.com/@radiodifu-
sorajundiai810/streams)

O que são as federações partidárias 
e qual a diferença entre coligações

ELEIÇÕES 2024 Pela primeira vez, o novo formato de união entre partidos exige que as siglas permaneçam juntas após as eleições

SENADO FEDERAL

Esta será a primeira eleição municipal com a participação das federações partidárias

MARCELA FRANCO
mfranco@jj.com.br

PELA ORDEM
Datena lançará 
pré-candidatura
O apresentador José Luiz 

Datena vai lançar a pré-

-candidatura à prefeitura 

de São Paulo pelo Partido 

da Social Democracia Bra-

sileira (PSDB) nesta quinta 

(13). O evento acontecerá 

às 11h em um hotel no 

centro de São Paulo. O 

presidente nacional do 

partido, Marconi Perillo, e 

o deputado federal Aécio 

Neves devem participar. 

Datena se filiou ao PSDB 

em abril, quase quatro me-

ses depois de se filiar ao 

PSB. É o décimo primeiro 

partido ao qual se filia. O 

apresentador já ensaiou 

disputar diferentes cargos 

em pleitos anteriores, mas 

nunca chegou, de fato, 

a concorrer. O PSDB se 

divide quanto aos apoios 

para o pleito em São 

Paulo. O diretório muni-

cipal do partido decidiu 

não apoiar a reeleição do 

prefeito Ricardo Nunes 

(MDB), o que levou a uma 

debandada de vereado-

res do partido. Uma ala 

defende a composição de 

uma chapa com tabata 

Amaral (PSB), ficando 

com a vice. E outra parte 

defendia o lançamento de 

uma candidatura própria. 

Segundo a última pesqui-

sa Datafolha, Datena tem 

8% das intenções de voto 

na capital paulista, empa-

tado com tabata.

Universidades federais 
terão investimentos
O presidente Luiz Inácio Lula 

da Silva (Pt) se reuniu nesta 

segunda-feira (10), no Palácio 

do Planalto, com reitores de 

universidades e institutos 

federais. O governo preparou 

o anúncio de investimentos 

nas instituições. O ministro da 

Educação, camilo Santana, in-

formou que serão R$ 5,5 bilhões 

em investimento do Programa 

de Aceleração do crescimento 

(PAc) para universidades e 

hospitais universitários. A con-

solidação, conforme camilo, 

prevê investimento em sala de 

aula, laboratórios, auditórios 

bibliotecas, refeitórios, mora-

dias, centros de convivência. 

Os recursos contemplam 223 

novas obras, 20 em andamento 

e 95 retomadas.

MPF faz análise de 
escolas cívico-militares 
A Procuradoria Federal dos 

Direitos do cidadão (PFDc) en-

caminhou na última quinta-fei-

ra (6) uma representação para o 

procurador-geral da República, 

Paulo Gonet Branco, na qual 

afirma ser inconstitucional a lei 

que prevê a implementação do 

ensino cívico-militar no estado 

de São Paulo, sancionada em 

27 de maio pelo governador 

tarcísio de Freitas. Segundo 

ele, a constituição Federal não 

permite aos estados estabe-

lecerem modelo de educação 

diverso daquele definido pela 

Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional.

Senado deve 
discutir projetos
No Senado, a comissão de 

Assuntos Econômicos (cAE) 

pode votar hoje  o projeto de lei 

que estabelece regras para os 

cigarros eletrônicos. No Brasil, 

a regulamentação dos pro-

dutos fumígenos está sob res-

ponsabilidade da Anvisa, que 

desde 2009 proíbe a comer-

cialização, a importação e a 

propaganda desses produ-

tos. Há ainda expectativa da 

comissão de constituição e 

Justiça (ccJ) do Senado votar 

o projeto que regulamenta os 

jogos de azar e as apostas em 

todo o Brasil. De autoria do 

senador Irajá (PSD-tO), o tex-

to autoriza o funcionamento 

de cassinos, bingos, jogo do 

bicho e permite apostas em 

corridas de cavalos.

Sâmia Bomfim

Boulos e seu partido são multados por propaganda antecipada

 ASSESSORIA PMJ

Prefeito de Jundiaí é eleito para reassumir o CIAS

 A mentira 
continuará a 

ser duramente 
combatida. O ilícito 

será investigado 
e, se provado, será 

punido na forma da 
legislação vigente. 

O medo não tem 
assento em alguma 

casa de Justiça

Carmen Lúcia
Ministra do StF

Justiça multa Boulos por propaganda antecipada

Prefeito de Jundiaí reassume a presidência do CIAS

O juiz da 2ª Zona Eleitoral, Paulo Eduardo de Almeida Sorci, respon-

sável pela propaganda eleitoral na cidade de São Paulo, condenou, 

na quarta-feira (5), o Partido Socialismo e Liberdade (PSOL) e o seu 

pré-candidato à prefeitura de São Paulo, Guilherme Boulos, ao 

pagamento de multa no valor de R$ 5.000, cada um, por realização de 

propaganda antecipada.

O prefeito de Jundiaí Luiz Fernando Machado foi eleito para 

reassumir a cadeira de presidente do consórcio Intermunici-

pal para Ações Sustentáveis (cias), ontem (10), em reunião no 

Paço Municipal, em Jundiaí. Além dele, a vice-presidência está 

com Estanislau Steck, prefeito de Louveira. O encontro tratou 

apenas da eleição, dos responsáveis executivos do consórcio e 

da manutenção do conselho Fiscal
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A chuva foi embora de 
Jundiaí e ainda não tem da-
ta prevista para voltar. De 
acordo com o Instituto Na-
cional de Meteorologia (In-
met), até o fim desta sema-
na haverá temperaturas 
parecidas com as de ontem 
(10), sem indício de precipi-
tação. Já segundo o Clima-
tempo, a baixa umidade do 
ar vai continuar e mais pa-
ra o fim do mês volta a es-
friar, mas sem previsão de 
chuva. Com a falta d’água, 
a agricultura tem reflexos 
negativos. Nesta época do 
ano, são produzidas frutas 
como maracujá, banana, 
mamão, abacate, kiwi, pê-
ra, carambola e laranja. Al-
gumas delas são cultivadas 
na cidade, mas o período de 

estiagem vem interferindo 
nas colheitas.

Produtora de banana na-
nica e outras frutas e ver-
duras no Caxambu, Sandra 
Vendramin conta que a se-
ca em Jundiaí afeta a co-
lheita. “Diminuiu um pou-
co a produção e o tamanho 
da fruta, porque falta chu-
va. No momento, não tenho 
outras frutas produzindo, 
só a banana. A gente segue 
o preço do mercado, há um 
mês, o preço estava maior, 
mas agora diminuiu, mes-
mo com menos produção, 
porque tem alteração se 
vem banana de fora, de ou-
tras regiões, então acaba-
mos acompanhando o pre-
ço do mercado.”

Sandra diz que o maior 
problema é a falta de água, 
já que a temperatura não 
influencia tanto a bana-

na. “A temperatura não in-
fluencia tanto, só demora 
mais para a banana ficar 
madura no frio, porque não 
uso estufa nem nada, tam-
bém não preciso usar pro-
teção por causa do sol. A ba-
nana sente mais o frio do 
que o calor, então no calor é 
mais tranquilo para produ-
zir”, destaca.

MATURAÇÃO
Produzindo carambola e 

outras frutas que ainda são 
colhidas agora, como uva 
niágara e caqui rama for-
te, José Henrique Losqui, 
do Corrupira, fala que a fal-
ta d’água tem afetado todas 
as produções. “Agora, além 
da carambola, tem colheita 
de atemoia, poncã, final da 
safra do caqui, final da niá-
gara do meio do ano e goia-
ba de quem faz poda. O meu 

plantio de carambola não 
é muito comercial, tenho 
apenas alguns pés para ven-
da na banca do terminal”, 
diz ele, que vende frutas no 
Terminal Vila Arens.

“Com essa seca, as fru-
tas não crescem o tanto que 
têm que crescer. Com es-
tresse hídrico, a fruta ama-
durece mais rápido. A ca-
rambola tem de duas a três 
floradas no ano. A safra que 
sai em janeiro, fevereiro, é 
boa, porque chove bastante. 
Agora, a fruta fica menor e 
a produção cai 60% em re-
lação à época de mais chu-

va. Mas a fruta, na época de 
mais águas, fica mais agua-
da. Na época seca, o frio aju-
da a concentrar açúcar, por-
que, como tem menos água, 
a planta coloca mais potás-
sio na fruta e ela também 
fica mais bonita, com a cor 
mais forte”, explica.

Losqui conta que, no en-
tanto, a doçura da fruta é 
muito associada também ao 
tempo de colheita. “A fruta, 
tem que ter período de ma-
turação na planta. O moran-
go verde, quando é colhido, 
pega cor, mas não pega sa-
bor, também é assim com 

ameixa, pêssego. Só a ba-
nana que se colhe mais ver-
de e ela amadurece em es-
tufa e o caqui rama forte 
também vai para estufa. A 
goiaba a gente colhe mais 
verde porque o mercado exi-
ge, porque ela não aguenta 
o transporte muito madu-
ra”, conta ele, acrescentando 
que a maturação influencia 
também na marca registra-
da da região, a uva niágara, 
que é produzida em outras 
cidades do país, mas, “a da 
nossa região não tem igual 
em relação a perfume e sa-
bor”, completa.

Clima seco 
de Jundiaí 
afeta safras do 
meio do ano

FRUTAS sem previsão de chuva no município, colheitas das  
próximas safras também podem ser prejudicadas neste ano

diVULGaÇÃO

Sandra Vendramin está colhendo menos bananas e diz que as frutas têm ficado menores com a falta d’água

NATHÁLIA SOUSA
nsantos@jj.com.br

Os preparativos para a 
6ª FENS – Feira do Empre-
endedor, Negócios e Servi-
ços estão a todo vapor. Com 
atrações para os visitantes e 
fomento aos negócios para 
os expositores, as atrações 
realizadas na edição passa-
da serão mantidas, como o 
Desfile Pet, o Desfile de Mo-
da e Acessórios e o Dia da 
Beleza. Além de muitas no-
vidades para esta sexta edi-
ção, como, por exemplo, o 
Festival do Pastel que ocor-
rerá nos dois fins de sema-
na. O evento tem entrada e 
estacionamento gratuitos.

O evento acontecerá 
nos dias 23, 24, 25, 30 e 31 
de agosto e 1º de setembro, 
no Parque Comendador An-
tônio Carbonari, conheci-
do como “Parque da Uva”. A 
sexta edição da FENS ocor-
rerá às sextas-feiras, das 
12h às 22h; aos sábados, das 
10h às 22h; e aos domingos, 
das 10h às 20h. O evento 
contará com atrações mu-
sicais e artísticas, praça de 
alimentação, espaço pet, re-

creação e brincadeiras para 
as crianças.

A diretora de Planeja-
mento, Gestão e Finanças 
da Unidade de Desenvol-
vimento Econômico, Ciên-
cia e Tecnologia (UGDECT), 
Bruna Lazarini, ressaltou 
a importância da valori-
zação do comércio local. 
“É fundamental destacar 
a importância vital da va-
lorização do empreende-
dorismo local. Não apenas 
fortalecemos nossa econo-
mia regional, mas também 
promovemos o desenvolvi-
mento sustentável e a cria-
ção de empregos dentro de 
nossa comunidade. Uni-
mos esforços para apoiar e 
fomentar os empreendedo-
res locais, construindo as-
sim um futuro próspero e 
inclusivo para todos”.

A FENS teve início em 
agosto de 2022 e quatro edi-
ções já foram realizadas. Os 
números mostram, inclusi-
ve, o sucesso da feira: mais 
de R$ 6,9 milhões em movi-
mentação financeira dos ex-

positores, com público supe-
rior a 130 mil pessoas e mais 
de 2 mil pequenos e micro-
empreendedores participan-
tes. “A trajetória da FENS, 
desde o lançamento em 
agosto de 2022, evidencia 
seu sucesso. Os números im-
pressionantes revelam não 
apenas uma movimentação 
financeira dos expositores 
superior a R$ 6,9 milhões, 
mas também uma adesão 
massiva do público”, comen-
tou Sami Mansour, gestor 
de Desenvolvimento Econô-
mico, Ciência e Tecnologia.

TERMO DE CONFIRMAÇÃO
A confirmação dos expo-

sitores para a 6ª FENS – Feira 
do Empreendedor, Negócios e 
Serviços, promovida pela Pre-
feitura de Jundiaí, continua 
até o dia 28 de junho. Os con-
vocados podem confirmar 
presencialmente na Unida-
de de Gestão de Desenvolvi-
mento Econômico, Ciência e 
Tecnologia (UGDECT), loca-
lizada no sexto andar do Paço 
Municipal, Ala Norte.

6ª FENS terá 
diversas atrações 

ENTRADA GRATUITA

diVULGaÇÃO

Os convocados podem confirmar presencialmente na UGDECT, localizada no sexto andar do Paço Municipal

Em Jundiaí, os dias não 
estão mais tão frios, mas à 
noite a temperatura vem 
caindo e a baixa umidade do 
ar faz com que a sensação de 
pele ressecada seja constan-
te para muita gente. De acor-
do com a dermatologista Va-
léria Campos, há algumas 
medidas que podem ajudar 
a pele a sentir menos esses 
efeitos do clima.

A médica começa falan-
do sobre a hidratação do 
corpo de modo geral, já que 
quando faz mais frio, a in-
gestão de líquido diminui. 
“A ingestão de líquido, real-
mente, tem que ser feita. En-
tão, a pessoa que não gos-
ta de água, pode tomar um 
chá, um café mais fraco, 
mas lembrando que sempre 
sem açúcar e de preferência 
o café coado, que é mais sau-
dável. É uma maneira de be-
ber líquido, de se hidratar, 
porque a gente não tem von-
tade de tomar água gelada 
com esse frio”, aconselha.

“Com relação ao banho, 
nós temos dois costumes 
que não combinam entre 
si. A gente toma banho na 
mesma quantidade que os 
indígenas tomavam, mas o 
banho deles era muito di-
ferente dos nossos. Era ba-
nho no rio, sem sabão e frio. 
Nós tomamos banho quen-
te e ainda a gente esfrega a 
pele. Esfregar a pele e usar 
muito sabonete é proibido 
no inverno. Tem gente que 
usa o sabonete de pedra, es-
ses que são muito alcalinos, 
que usa bucha, esfrega na 
pele, depois toma aquele ba-
nho quente, pega a toalha, 
e, na hora de secar, se esfre-
ga mais. Com isso, você ar-
rebenta a pele. Durante o 
inverno, eu atendo todo dia 
pelo menos uma pessoa que 
acha que está com alergia, 
mas que é só excesso de ba-
nho, de limpeza”, conta.

Para que o banho não se-
ja agressivo à pele, Valéria 

dá algumas dicas. “Tomar 
banho mais frio, mais rápi-
do e, no máximo, um banho 
por dia. Mas, além dessas di-
cas óbvias, podemos usar an-
tes do banho um óleo. Exis-
tem óleos específicos para 
banho que são excelentes, 
mas um bom óleo pode ser 
o de amêndoas, até o azei-
te de oliva, que não precisa, 
claro, ser extravirgem, ou o 
óleo de coco, que é a minha 
preferência. Passa antes do 
banho e toma o banho. Sabo-
nete, deve-se evitar o de bar-
ra, usar o sabonete com pH 
mais ácido, pH 5, que agride 
menos a pele. Focar mais no 
rosto, na parte genital, nas 
axilas e nos pés e evitar ficar 
esfregando no resto do cor-
po. Tentar não tomar banho 
muito quente e, acabou o ba-
nho, secar com delicadeza, 
tocar a toalha sem esfregar e 
hidratar imediatamente de-
pois”, diz ela, acrescentan-
do que a hidratação pode ser 
estendida aos cabelos tam-
bém, que podem ficar igual-
mente ressecados com a 
água mais quente.

A dermatologista fala so-
bre os problemas causados 
pelo ressecamento da pele. “A 
secura da pele pode começar 
a dar muita coceira. A pessoa 
começa a se coçar e às vezes 
chega a passar álcool, o que 

piora mais ainda. Ao passar 
a unha, a gente chama isso 
de eczematizar, forma como 
se fosse um eczema, e pode 
até começar a ficar crônico. 
Vai piorando, engrossa a pele, 
mancha, e às vezes até infec-
ção pode ser causada,” alerta.

Valéria diz que indepen-
dentemente do tipo de pele, a 
hidratação é necessária. “Ole-
osa quer dizer que tem mais 
óleo, não quer dizer que tem 
água. Inclusive, um dos mo-
tivos da acne não melhorar é 
que a pele está sem água, en-
tão ela fica mais irritada, mais 
sensível. Existem hidratantes 
para pele oleosa e são coisas di-
ferentes. Hidratação é quanti-
dade de água”, explica.

Por outro lado, alguns 
tratamentos de pele são 
mais indicados nesta épo-
ca. “Os tratamentos mais 
adequados para a época de 
frio são: aproveitar para fa-
zer depilação a laser, porque 
as pessoas não estão bron-
zeadas, rejuvenescer, usar 
um ácido. Tratamentos que 
podem ser feitos em con-
sultório, com laser, ou em 
casa. Existem ácidos barati-
nhos, prescritos por médi-
cos, e que têm efeito cienti-
ficamente comprovado, que 
podem rejuvenescer e são 
uma excelente oportunida-
de”, aponta.

Clima frio e seco exige atenção 
com todos os tipos de pele

PREVENÇÃO 

diVULGaÇÃO

A dermatologista Valéria Campos alerta sobre banhos nesta época do ano
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Com a aproximação do 
Dia dos Namorados, o co-
mércio se prepara para as 
vendas. Tradicionalmente, 
os dias que antecedem o 12 
de junho são marcados por 
um aumento significativo 
no movimento das lojas, se-
ja em shopping centers ou no 
comércio de rua. De acordo 
com pesquisa feita pela Con-
federação Nacional de Diri-
gentes Lojistas (CNDL) e do 
Serviço de Proteção ao Cré-
dito (SPC Brasil), em levanta-
mento realizado em parceria 
com a Offerwise, 96 milhões 
de consumidores devem ir às 
compras. A pesquisa ainda 
aponta que 59% os consumi-
dores devem presentear na 
data e pretendem gastar em 
média R$ 238 com presentes.

O 12 de junho também 
deve arrecadar R$ 23 bi-
lhões ao comércio. Os pre-
sentes mais procurados se-
rão perfumes, cosméticos e 
maquiagem (39%), roupas 
(37%), calçados (24%), um 
jantar (20%) e bombons e 
chocolates (18%). “O Dia dos 
Namoradores é uma data 

muito especial e aguardada 
pelos setores do comércio, 
serviços, gastronômico e de 
hotelaria. Nossa expectati-
va é muito positiva. É o mo-
mento dos lojistas destaca-
rem sugestões de presentes 
nas vitrines, diversificar for-
mas de pagamento e ofere-
cer descontos”, declara Edi-
son Maltoni, presidente da 
CDL e do Sincomercio.

Já Leandra Maia Diniz, 
presidente da Associação 

Comercial Empresarial de 
Jundiaí, conta que o Dia dos 
Namorados é uma das da-
tas mais fortes para o vare-
jo. “Anualmente, os produtos 
mais procurados são roupas 
e calçados, mas a data movi-
menta vários outros setores 
do varejo e geralmente há 
aumento nas vendas de flo-
res, chocolates e perfumes. 
Além dos presentes físicos, 
muitos consumidores bus-
cam experiências diferentes, 

como jantares em restauran-
tes, viagens, ou passeios es-
peciais, beneficiando setores 
como gastronomia, turismo 
e entretenimento.” 

COMÉRCIO
José Adriano Vieira Mar-

tins, gerente de uma loja de 
roupas, percebeu um cres-
cimento nas vendas de pre-
sentes, especialmente de 
roupas de frio. “O fim de se-
mana que passou foi muito 

bom em relação às vendas, e 
creio que vai melhorar ain-
da mais. As mulheres são 
a maioria das clientes que 
vêm comprar os presentes. 
Os homens ainda estão meio 
devagar”, comenta. “Embora 
ainda não tenhamos núme-
ros específicos em aumen-
to por conta da data, que só 
chega amanhã, os preços es-
tão acessíveis, variando de 
R$ 39,99 até R$ 99,99.”

Por lá os descontos es-
pecíficos para o dia 12 ain-
da não chegaram, mas a loja 
conta com promoções aplica-
das em compras feitas com o 
cartão do estabelecimento.

Já segundo Marcela Car-
valho, vendedora de uma loja 
de maquiagem e cosméticos, 
as vendas para o Dia dos Na-
morados já estão dentro das 
expectativas. “Eu brinco que 
os namorados apostam em 
coisas que não vão errar de 
jeito nenhum. Por isso as ma-
quiagens e produtos para pele 
sempre aumentam em quase 
20% em relação ao mês ante-
rior de junho”, explica. “Esses 
itens são bem procurados por 
serem considerados baratos. 
Por aqui, temos produtos de 
R$ 10,99 até R$ 70.”

Joias e acessórios também 
têm um espaço significativo 
nas escolhas dos consumido-
res. Fernanda Almeida, vende-
dora de uma joalheria, comen-
ta. “Temos muitos clientes que 
buscam peças mais sofistica-
das, como anéis e colares. No-
tamos um aumento na pro-
cura por joias personalizadas, 
algo que demonstra um toque 
mais pessoal no presente. Os 
preços variam. Uma corrente 
de prata pode custar R$ 200, 
mas também temos os folhe-
ados, que estão a partir de R$ 
89,90, com 10% off.”

O PAPEL DO E-COMMERCE
O comércio eletrônico 

continua desempenhando 
um papel crucial nas vendas 
para o Dia dos Namorados. 
A praticidade e a variedade 
de opções disponíveis onli-
ne atraem muitos consumi-
dores que preferem evitar as 
filas e o movimento intenso 
das lojas físicas. De acordo 
com pesquisas feitas de ma-
neira on-line pela reporta-
gem do JJ, as vendas através 
de sites dispararam nas últi-
mas semanas, com um cres-
cimento de 30% nos dias 
mais próximos de 12.

Dia dos Namorados deve levar 
96 mi de brasileiros às compras

SUCESSO DE VENDAS Além disso, segundo a pesquisa, 59% dos consumidores pretendem presentear na data com cosméticos, roupas e calçados 

RAFAELA SILVA FERREIRA
rferreira@jj.com.br

DIVULGAÇÃO

José Adriano Vieira Martins, gerente de uma loja de roupas, percebeu um crescimento nas vendas de presentes

As Unidades de Gestão 
de Desenvolvimento Econô-
mico, Ciência e Tecnologia 
(UGDECT) e de Assistência 
e Desenvolvimento Social 
(UGADS) realizaram, no úl-
timo sábado (8), uma impor-
tante ação de inclusão so-
cioprodutiva no Centro de 
Referência da Assistência 
Social – CRAS Norte, loca-
lizado na Cidade Adminis-
trativa, na Vila Hortolândia, 
por meio do programa Jun-
diaí Empreendedora.

Elaine Aguiar, direto-
ra de Fomento ao Comércio 
e Serviços da UGDECT, des-
tacou a importância da des-
centralização das atividades 
do Programa Jundiaí Empre-
endedora. “Nosso objetivo é 
informar os cidadãos sobre 
a presença e a descentrali-
zação do Programa Jundiaí 
Empreendedora, garantin-
do acesso às oportunidades 
mesmo para aqueles que 
não podem se deslocar até 
nosso espaço. Pretendemos 
levar diretamente às comu-
nidades mais necessitadas 
as chances de crescimento”.

O evento teve como ob-
jetivo promover oportuni-
dades de emprego para o pú-
blico prioritário atendido 
pelo CRAS, além de divulgar 
o portal Jundiaí Empreende-
dora para a comunidade lo-
cal. A ação foi especialmente 

direcionada aos beneficiários 
do Cadastro Único, propor-
cionando-lhes acesso a vagas 
de emprego e informações 
sobre empreendedorismo e 
qualificação profissional.

“A nossa missão é oferecer 
suporte estratégico e facilitar, 
em colaboração com os bene-
ficiários, a busca por oportu-
nidades no mundo profissio-
nal”, enfatizou a educadora 
social, Edilaine Cardoso.

Os candidatos, beneficiá-
rios do Cadastro Único, foram 
convocados exclusivamente 
através do WhatsApp da UGA-
DS, no número (11) 9 4088-

7384. Essa estratégia facilitou a 
comunicação direta com os in-
teressados e garantiu um pro-
cesso mais ágil e eficiente.

Eduardo Venancio, res-
ponsável pela área de reco-
locação profissional e aten-
dimento PCD do Espaço 
Jundiaí Empreendedora, 
acrescentou: “Estamos com-
prometidos em ampliar nos-
sos esforços para incluir e 
oferecer suporte adequado 
às pessoas com deficiência, 
assegurando que elas tam-
bém tenham acesso às opor-
tunidades de emprego e em-
preendedorismo”.

Ação de emprego e 
empreendedorismo 

CRAS NORTE

DIVULGAÇÃO

Os candidatos, foram convocados exclusivamente através do WhatsApp

CONCESSIONÁRIA DO SISTEMA
ANHANGÜERA-BANDEIRANTES S.A.
CNPJ/MF nº 02.451.848/0001-62 - NIRE nº 35300154461 - COMPANHIA ABERTA

ATA DE REUNIÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO REALIZADA EM 15 DE ABRIL DE 2024
1. DATA, HORA E LOCAL: Em 15 de abril de 2024, às 08h30, na sede social da Companhia, localizada na Avenida 
Professora Maria do Carmo Guimarães Pellegrini, nº 200, bairro Retiro, CEP 13.209-500, Jundiaí/SP. 2. PRESENÇA: 
Presente a totalidade dos membros do Conselho de Administração da Companhia. 3. MESA: Presidente: Eduardo 
Siqueira Moraes Camargo. Secretária: Fernanda Fonseca Reginato Borges. 4. ORDEM DO DIA: Deliberar sobre a 
eleição e reeleição da Diretoria da Companhia. 5. DELIBERAÇÕES: Os Senhores Conselheiros, após debates e discus-
sões, por unanimidade de votos, conforme previsto no Artigo 22 do Estatuto Social, deliberaram aprovar a: (i) eleição 
de (1) ANGELO LUIZ LODI, brasileiro, casado, administrador de empresas, portador da Cédula de Identidade RG nº 
M2965141/SSP/MG e inscrito no CPF/MF sob o nº 666.536.066-00, para ocupar o cargo de Diretor da Companhia; e (ii) 
reeleição de (2) GUILHERME MOTTA GOMES, brasileiro, casado, engenheiro civil, portador da Cédula de Identidade 
RG nº 08.740.792-0/IFP/RJ e inscrito no CPF/MF sob o nº 012.980.057-01, para ocupar o cargo de Diretor Presidente e, 
de acordo com a Resolução da Comissão de Valores Mobiliários nº 44, de 23 de agosto de 2021, conforme alterada e 
atualmente em vigor (“RCVM 44”), designá-lo, para ocupar também o cargo de Diretor de Relações com Investidores, 
como responsável pela execução e acompanhamento das políticas de negociação de ações e divulgação de ato ou fato 
relevante da Companhia, nos termos e condições previstos nas normas da Comissão de Valores Mobiliários (“CVM”); 
e (3) FAUSTO CAMILOTTI, brasileiro, casado, engenheiro civil, portador da Cédula de Identidade RG nº 30.719.637-9/
SSP/SP e inscrito no CPF/MF sob o nº 298.542.608-10, como Diretor da Companhia, todos com endereço profissional 
na Avenida Professora Maria do Carmo Guimarães Pellegrini, nº 200, bairro Retiro, Jundiaí/SP, CEP: 13.209-500, cujos 
mandatos se encerrarão até a 1ª Reunião do Conselho de Administração da Companhia a se realizar após a Assembleia 
Geral Ordinária de 2026, devendo o mesmo permanecer em seu cargo até a eleição e posse de seu substituto. Os Dire-
tores aceitam suas nomeações, declarando neste ato terem conhecimento do art. 147 da Lei nº 6.404, de 15/12/1976, 
e consequentemente, não estarem incursos em quaisquer dos crimes previstos em lei que os impeçam de exercer as 
atividades mercantis, conforme Termos de Posse e Declaração de Desimpedimento arquivados na sede da Companhia. 
O Presidente da Mesa informou ainda que os Diretores apresentaram currículo, bem como declaração, para arquivo 
na sede da Companhia, cumprindo as formalidades exigidas na Resolução da Comissão de Valores Mobiliários nº 80, 
de 29 de março de 2022 (“RCVM 80”), tudo conforme termos e condições apresentados nesta reunião. 6. ENCER-
RAMENTO: Nada mais havendo a tratar, foi encerrada a reunião, da qual foi lavrada a presente ata, que, após lida e 
aprovada, é assinada por todos os presentes, sendo que a certidão desta ata será assinada digitalmente, de acordo com 
previsto no parágrafo 1º do artigo 10 da MP 2.200-2/2001 e na alínea “c”, do §1º do artigo 5º, da Lei nº 14.063/2020, 
e levada a registro perante a Junta Comercial competente. Jundiaí/SP, 15 de abril de 2024. Assinaturas: Eduardo 
Siqueira Moraes Camargo, Presidente e Fernanda Fonseca Reginato Borges, Secretária. Conselheiros: (1) Eduardo 
Siqueira Moraes Camargo; (2) Josiane Carvalho de Almeida; e (3) Waldo Edwin Pérez Leskovar. Certifico que a presente 
é cópia fiel do original lavrado em Livro próprio. Eduardo Siqueira Moraes Camargo - Presidente da Mesa - Assinado 
com Certificado Digital ICP Brasil, Fernanda Fonseca Reginato Borges - Secretária - Assinado com Certificado Digital 
ICP Brasil. JUCESP nº 215.004/24-3 em 03.06.2024, Maria Cristina Frei - Secretária Geral.

SINDICATO DO COMÉRCIO VAREJISTA DE JUNDIAÍ E REGIÃO 
CNPJ: 54.135.728/0001-50 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA 
Pelo presente edital ficam convocados todos os associados deste Sindicato, 
quites e em pleno gozo de seus direitos sindicais, para participar da Assembléia 
Geral Ordinária, a ser realizada no dia 17 de Junho de 2024 às 18hs (dezoito) 
horas em primeira convocação, a Rua Prudente de Moraes n.º 584 - Centro 
nesta cidade de Jundiaí, a fim de deliberarem sobre as seguintes matérias da 
Ordem do Dia: 
A) – Leitura, Discussão e Votação da Ata da Assembléia anterior; 
B) – Parecer do Conselho Fiscal sobre o balanço do exercício de 2023 e, 
C) – Leitura, discussão e votação do relatório da diretoria e balanço do exercício 
de 2023. 
Não havendo, na hora acima indicada, número legal de associados, para a insta-
lação dos trabalhos em primeira convocação, a Assembléia será realizada trinta 
minutos após, no mesmo dia e local, em segunda convocação com qualquer 
número de associados presentes. 

Jundiaí, 11 de Junho de 2024 
Edison Severo Maltoni 

Presidente

Jundiaí contabiliza 295 
feirantes cadastrados e regu-
larizados junto à Unidade de 
Gestão de Agronegócio, Abas-
tecimento e Turismo (UGA-
AT), da Prefeitura de Jundiaí, 
que oferecem qualidade nos 
produtos vendidos e seguran-
ça para as compras dos con-
sumidores, já que são subme-
tidos à rigorosa fiscalização e 
orientação aos comerciantes. 
Neste domingo (09), técnicos 
da unidade iniciaram a cam-
panha de conscientização so-
bre a importância da valoriza-
ção dos feirantes legalizados, a 
partir da feira da Vila Arens.

“A intenção com a campa-
nha é reforçar a importância 
de as pessoas comprarem pro-
dutos dos feirantes licenciados, 
que garantem a qualidade e a 
procedência dos produtos, se-
gurança nos procedimentos de 
compra e pagamento, além de 
colaborar com a geração de ren-
da e emprego na cidade. Jun-
diaí tem vários programas pa-
ra auxiliar aqueles que querem 
se legalizar e participar das fei-
ras livres”, comenta o gestor da 
UGAAT, Eduardo Alvarez.

De acordo como o gestor, a 
UGAAT mantém rigoroso tra-
balho de orientação aos feiran-
tes, com exames médicos anu-
ais de todos os trabalhadores 
que atuam na banca e realizam 
processos com os produtos, bem 
como já atuam no apoio e orien-
tação aos produtores rurais da 
cidade, com as mesmas especi-
ficações. Isso garante a qualida-
de e a procedência dos produtos.

Outro ponto importante é a 
segurança nos procedimentos 
de compras, já que as máquinas 
de pagamento com cartão de 
crédito são validadas periodica-
mente, bem como as balanças 
aferidas pelo IPEM (Instituto 
de Pesos e Medidas). “Qualquer 
problema que for identificado 
pelo consumidor poderá ser in-
dicado para a unidade, que acio-
nará o permissionário para a 
solução”, reforça o gestor.

Com relação à geração de 

emprego e renda, de acordo 
com estimativas da unidade, 
cerca de 880 pessoas são empre-
gadas direta ou indiretamente 
no trabalho com as feiras e va-
rejões de Jundiaí.

A campanha de conscienti-
zação foi aprovada pelos feiran-
tes. “A proposta é extremamen-
te importante. Nosso trabalho 
exige legalização e cumprimen-
to de inúmeras regras. Temos 
que fazer exame médico, aferir 
as balanças, as máquinas de pa-
gamento são legalizadas. Tem 
muita coisa por trás do nosso 
trabalho que ninguém imagi-
na”, comentou Henrique Sam-
paio, que há 15 anos tem uma 
banca de verduras e legumes.

Assim como ele, Luís Gui-
lherme Riomassa Nakama, 
que tem uma barraca de pas-
tel com a família há mais de 
30 anos, gostou. “Desde a en-
trada do produto para a ven-
da até a saída para o cliente há 
um processo rigoroso. Essa si-
nalização vem para mostrar 
que a feira vende produtos de 
qualidade, feitos com higiene.”

Quem frequenta a feira as-
siduamente destaca a impor-
tância de valorizar os feirantes 
legalizados. “Aqui temos pro-
dutos fresquinhos, de boa pro-
cedência. Compramos no me-
lhor preço e com segurança”, 
comentou a moradora do Cen-
tro, Vera Montecalvo.

REGULARIZADO
Quem já esteve sem le-

galização reforça o coro pe-
la aquisição de quem está le-
galizado no mercado. Renato 
Ramos foi informal por 14 
anos, vendendo seus produ-
tos no entorno das feiras li-
vres. Vida difícil, já que não 
conseguia manter a constân-
cia no rendimento da famí-
lia. Desde  2023, quando se 
regularizou, dobrou a produ-
ção e alcançou mercados que 
não conseguia na ilegalidade. 
“Agora, além das pessoas que 
compram de mim, nas feiras, 
tenho clientes que são assídu-
os e buscam na minha casa 
a encomenda. Também am-
pliei o portfólio de produtos, 
com a mandioca chips, e ou-
tros derivados”, comemora o 
feirante, que também entre-
ga seus produtos para merca-
dos locais e pequenas redes 
de supermercados.

Qualidade e segurança são 
vantagens das feiras livres

PEQUENO COMERCIANTE

DIVULGAÇÃO

Renato Ramos se regularizou como feirante em 2023
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O balconista de uma far-
mácia no Centro de Jundiaí 
foi agredido com um soco 
no rosto e um empurrão, 
na noite deste domingo (9), 
após correr atrás do ladrão 
que havia furtado dois pa-
cotes de fralda na farmácia 
- por lei, o crime se transfor-
mou em roubo a partir do 
momento em que o ladrão 
precisou lutar pelo produto 
que havia furtado. A Polícia 
Militar foi acionada e dois 
homens foram presos, no 
bairro Ponte São João, sen-
do um deles por roubo e o 
outro por receptação.

PMs faziam patrulha-
mento pela área central, 
quando um atendente de 
uma farmácia que fica na 
rua do Rosário, interceptou 
a viatura informando que o 
estabelecimento havia sido 
furtado naquele instante, 
e que um balconista tinha 
ido atrás do ladrão.

Os policias foram atrás 
e, quando chegaram na 
rua São José, se depararam 
com o outro atendente, in-
formando que alcançou o 
ladrão, mas que foi agredi-
do com um soco no rosto e 

um empurrão, desistindo 
então de recuperar os pro-
dutos levados.

Os agentes saíram à ca-
ça e abordaram um homem 
em atitude suspeita, carre-
gando uma mochila - com 
dois pacotes de fraldas ava-
liados em mais de R$ 200 -, 
na avenida Antônio Frede-
rico Ozanan, na Ponte São 
João. O suspeito disse aos 
policiais que havia recebido 
as fraldas, de um homem, e 
que seria pago para levá-las 
até um determinado local.

Com apoio de outra 
equipe, os militares saíram 
mais uma vez à procura do 
ladrão da farmácia e conse-
guiram localizar um sus-
peito com as mesmas ca-
racterísticas, caminhando 
pela rua Carlos Gomes - ele 
estava com uma porção de 
drogas e R$ 30.

Conduzidos ao Plantão 
Policial, ambos foram pre-
sos em flagrante, sendo o 
primeiro abordado, por re-
ceptação e, o segundo, por 
roubo impróprio e porte de 
drogas (ele foi reconhecido 
pelas vítimas).

Participaram da ação o 
cabo Friaça e soldado Perei-
ra, com apoio do soldado Ge-
novesi e soldado Larissa.

Balconista corre atrás de 
ladrão e leva soco no rosto 

DOIS PRESOS o crime se transformou em roubo a partir do momento em que o ladrão precisou lutar pelo produto que havia furtado

DiVUlGaÇÃo

Os suspeitos foram presos em flagrante, sendo um por receptação e o outro por roubo

FÁBIO ESTEVAM
festevam@jj.com.br

Guardas municipais e 
policiais militares realiza-
ram neste fim de semana 
operação no bairro São Jo-
sé, em Campo Limpo Pau-
lista, para impedir a re-
alização de ‘pancadão’ e 
inibir arruaceiros de moto 
e som alto em bares.

De acordo com a GM, “a 
medida teve como objeti-
vo inibir condutas que in-
cidem na perturbação do 
sossego, bem como vem de 
encontro aos anseios dos 
moradores que reclamam 

do barulho, especialmente 
aos finais de semana”.

Além dos pancadões 
e do som alto em carros e 
bares, a operação teve co-
mo objetivo impedir mo-
tociclistas arruaceiros de 
realizarem manobras pe-
rigosas pela via e também 
ficarem ‘estourando’ esca-
pamento e ‘tirando de gi-
ro’, causando incômodo na 
população de bem.

As duas corporações já 
articulam novas operações 
para o bairro.

Diante dos inúmeros 
roubos e furtos de cami-
nhões que estão ocorren-
do em Jundiaí e região, 
em sua maioria pratica-
dos nas rodovias e bairros 
industriais, “a Delegacia 
de Investigações Gerais 
(DIG) tem concentrado 
esforços em investigar as 
quadrilhas que praticam 
esses crimes, inclusive 
atacando também os des-
manches clandestinos pa-
ra onde esses veículos são 
levados”. A afirmação é do 
delegado-assistente Rober-
to Souza Camargo, se re-
ferindo à descoberta de 
quadro desmanches clan-
destinos na região em ape-
nas um mês.

Desses desmanches 
descobertos, três foram 
de caminhões roubados e 
furtados: o primeiro foi 
no dia 10 de maio, no bair-
ro dos Fernandes, em Jun-
diaí. Depois foram desco-
bertos um no dia 25, no 
bairro Traviú (também 
em Jundiaí), e outro no 
dia 29, em Itatiba.

No dia 3 de junho a DIG 
voltou a estourar um des-
manche clandestino, es-

Pancadão e motos 
‘randandan’ são 
alvos de operação

DIG coloca desmanches na mira 
e descobre quatro em um mês 

CAMPO LIMPO PAULISTA INVESTIGAÇÕES 

DiVUlGaÇÃo

DiVUlGaÇÃo

Equipes das duas corporações participaram da operação

O delegado Roberto Souza Camargo disse que as investigações continuam

Dois homens foram fla-
grados e detidos enquanto fa-
ziam o descarte irregular de 
entulho neste fim de sema-
na, em uma área de mata pú-
blica, no Distrito do Botujuru, 
em Campo Limpo Paulista. A 
situação se caracteriza como 
infração ambiental no âmbi-
to municipal e crime ambien-
tal na esfera criminal.

Os GMs Marcelino e Ale-
xandre faziam patrulhamen-
to, quando flagraram dois 
homens descarregando o en-
tulho de uma caminhonete, 
despejando no mato.

Realizada a abordagem, 
os infratores foram obriga-
dos a recolher o entulho de 
volta à caçamba do veículo.

O responsável recebeu 
um alto de infração ambien-
tal e deverá receber multa.

Dois são 
flagrados 
jogando 
entulho 

BOTUJURU 

NECROLOGIA
MANOEL FERREIRA LEITE SOBRI-
NHO, de 83 anos, casado. Sepulta-
do no cemitério Memorial Parque 
da Paz.
APARECIDA NOELI ORMENEZI, de 

73 anos, viúva. Sepultada no ce-
mitério Nossa Senhora do Monte-
negro.
GERSON APARECIDO TABOGA, de 
58 anos, solteiro. Sepultado no 

cemitério Nossa Senhora do Des-
terro.
o Velório Municipal informou 
sobre 3 óbitos, autorizado pelas 
famílias.

te de carros, em Campo 
Limpo Paulista. Durante 
as ações os investigadores 
prenderam oito suspeitos.

De acordo com o dele-
gado Roberto Camargo, as 
investigações continuam. 
“Essas quadrilhas estão 

sendo investigadas e os tra-
balhos continuam. Existem 
outras frentes de investiga-
ções”, disse ele.

DiVUlGaÇÃo

Eles foram obrigados

a recolher o entulho
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MULHER-MARAVILHA NOVA CHANCE

Nova atriz dará vida 
a heroína no DCU

Gravity Falls pode 
ganhar revival na Disney

James Gunn confirmou que o novo universo 

DC terá uma nova Mulher-Maravilha. Em 

suas redes sociais, o diretor respondeu um 

fã sobre a personagem: “Correto”, escreveu.

A vice-presidente executiva de animação, 

Meredith Roberts, confirmou que o estúdio 

negocia no momento com o criador da série, 

Alex Hirsch, sobre um revival da animação.

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

HORÓSCOPO

ÁRIES
Considere com carinho a pers-
pectiva de se livrar de dívidas e 
compromissos, sem que isso sig-
nifique uma perda substanciosa 
nem tampouco coloque você na 
berlinda, apenas que sua inicia-
tiva seja libertadora. Só isso.

TOURO
Ainda que o momento seja ten-
so e sua alma se veja tentada a 
chutar o balde, considere tudo 
que está envolvido nesta parte 
do caminho e, em vez de cair 
nessa tentação, procure dar 
seu melhor para conduzir tudo 
a bom destino.

GÊMEOS
Cuide para ser proporcional 
na distribuição de culpas e res-
ponsabilidades porque, você 
sabe, a culpa é uma batata 
quente que todo mundo quer 
transferir ao vizinho, e essa di-
nâmica não promove justiça.

CÂNCER
Chega uma hora em que não 
dá mais para ficar testemu-
nhando as bobagens que as 
pessoas fazem, inclusive por-
que os equívocos delas come-
çam a afetar seus assuntos 
particulares também. É hora 
de intervir ativamente.

LEÃO
Competir é necessário, mas não 
ao ponto de esse se tornar o 
principal destino da existência, 
porque não se trata de você ser 
ou fazer melhor do que as ou-
tras pessoas, mas de aprimorar 
seu desempenho. Isso sim!

VIRGEM
Perder a paciência é algo que 
pode acontecer a qualquer mo-
mento, especialmente quando 
anda todo mundo desorienta-
do e produzindo eventos dis-
torcidos. Se perder a paciência, 
não importa, se recomponha e 
siga em frente.

LIBRA
Há muita hostilidade no ar e 
não é fácil lidar com esse tipo 
de condição, já que a alma se 
vê tentada a entrar no ritmo 
e participar das hostilidades. 
Veja você o que seja possível 
fazer para amainar um pouco 
essa tormenta.

ESCORPIÃO
Intervir ou não? Eis o dilema que 
sua alma precisa resolver com 
bastante rapidez, porque en-
quanto você se dedica a ler estas 
linhas há conflitos que sobem 
de tom e que correm o risco de 
se transformar em hostilidades.

SAGITÁRIO
Há coisas que não podem ser 
resolvidas conversando, por-
que todas as más palavras fo-
ram ditas e não há como voltar 
atrás. O melhor a fazer é silen-
ciar e, enquanto isso, se dedi-
car a fazer o certo e nada além.

CAPRICÓRNIO
Toda ação tem reação, e todo 
desejo tem um preço para ser 
realizado. É bom você calcular 
direito esse preço para, antecipa-
damente, decidir se vale ou não a 
pena seguir em frente com seus 
intuitos. Cálculos necessários.

AQUÁRIO
Atitudes firmes são necessá-
rias, porque sua alma não deve 
levar desaforo para casa nem 
tampouco ficar com o sapo 
entalado na garganta. É ne-
cessário aliviar a tensão e isso 
requer você se comportar com 
firmeza total.

PEIXES
Carência e abundância são ex-
periências contrastantes, que 
fazem parte do ritmo cotidiano 
e que, também, se comportam 
como ciclos. Sua consciência ad-
ministra a relação entre os con-
trastes, nunca se esqueça disso.
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3/box — pgr — ton. 6/fíbula. 7/joaquim. 10/endoscopia. 11/babu santana — mississippi.

CCJC
ENDOSCOPIA
REALIZADOR
ATONQNT
MANOLUZE

MISSISSIPPI
CEADMAR
ANOSAM

INA
SINDICANCIA

NANALACS
DPGRIMOS

FIBULALAI
GOELOREN
EXISTENCIA
NRAIOHD

BABUSANTANA

Alucinó-
geno asso-
ciado aos
hippies

Nota do
Tradutor
(abrev.)

Série de
filmes 

americana
de terror

Estado do 
Theatro Jo-
sé de Alen-
car (sigla) 

Otto Dix,
pintor

alemão

(?)-
bandeira,
peixe or-
namental

Microfone
(red.)

Que existe
há muito
tempo
(fem.)

Processo
que apura 
má conduta
de servidor

Responsa-
bilidade de
Paulo Go-
net (sigla)

Osso da
perna
(Anat.)

D. Maria
(?): a
Louca
(Hist.) 

Guilherme
Boury, em
"A Terra 

Prometida"

Formato
da cicatriz
de Harry 

Potter (Lit.)

Formato
do prego

Vitamina
adquirida
na exposi-
ção ao sol

Intérprete
de Tim

Maia em 
cinebio-
grafia

homônima 

Sophia (?),
atriz 

Professora
(inf.) 

Tonelada,
em inglês

Ayrton (?),
campeão

da F1

Medida
entre

galáxias

Ameaça escondida em
campos de batalha
Linha de pulseiras 

de miçanga

(?) comemorativas:
Dia das Mães e Dia

das Crianças

(?) Parker,
cineasta
Modo de
caminhar

"Se fere
minha (?),
serei re-

sistência",
lema de
protesto

Terceira
maior

bacia hi-
drográfica
do mundo

De (?) a Z:
do início
ao fim 

Produto
artesanal

feito majo-
ritariamen-
te por mu-
lheres em

aldeias

Criador; 
idealizador

Exame que
exige seda-
ção (Med.)

Foram o ponto de
partida para criação

dos EUA
Peças do campanário

(?) Barbo-
sa: presi-
diu o STF

Símbolo do
emprego
formal

Átomo energizado 

O âmago
(pl.)
(?) 

Trótski, 
persona-
gem da

Revolução
Russa

"Disc", 
em CD
Caixa, 

em inglês

ANIVERSARIANTES

Amélia Maria Buiochi Pansonato, Antonio Carlos Gonçalves, 

Beatriz Gerardo Correia da Silva, Diógenes Malite, José da Silva 

Vasconcelos e Roberto Alves de Siqueira

No dia 13 de junho, a partir 
das 20h, a Bachiana Filarmôni-
ca SESI-SP se apresenta no SE-
SI Jundiaí Luiz Latorre, sob a re-
gência do Maestro João Carlos 
Martins. A entrada é franca e 
os ingressos limitados.

Na próxima quinta-feira, 
a orquestra se apresenta na 
Escola SESI Jundiaí Vila Hor-
tolândia, em um concerto in-
timista e uma noite para fi-
car guardada na memória. A 
ocasião, organizada pelo SESI 
Jundiaí, celebra o marco de 80 
anos do SENAI Jundiaí e 30 
anos do Núcleo de Jovens Em-

preendedores do CIESP Jun-
diaí. A união das três casas 
demonstra a força da Indús-
tria Paulista em todos os seto-
res, incluindo o cultural.

O público poderá reser-
var os ingressos a partir de 
segunda-feira, 10 de junho 
às 12h, pelo site do SESI Jun-
diaí, jundiai.sesisp.org.br. Os 
ingressos são limitados. Pa-
ra aqueles que não consegui-
rem efetuar a reserva previa-
mente, no dia do concerto, 
15 minutos antes do início 
(19h45) e em caso de dispo-
nibilidade de espaço, serão 
liberados ingressos rema-
nescentes para quem estiver 
presente no local.

O SESI Jundiaí Luiz La-
torre fica na Av. Doroty Na-
no Martinasso, 151 - Vila 
Hortolândia. Para assistir 
ao concerto será necessário 
apresentação do ingresso na 
entrada do evento. A entra-
da será realizada pela porta-
ria principal da escola, a par-
tir das 19h.

SOBRE A BACHIANA 
FILARMÔNICA SESI-SP

Na apresentação, a orques-
tra se apresenta com cerca de 
30 músicos e trará ao público 
clássicos populares da música 
erudita nacional e internacio-
nal. Mantida pelo SESI-SP e li-
derada por João Carlos Mar-

João Carlos Martins e 
Bachiana Filarmônica 

APRESENTAÇÃO A orquestra trará ao público, clássicos populares 

DA REDAÇÃO
grupo.editores@jj.com.br

DIVULGAÇÃO

Apresentação no SESI terá a regência do Maestro João Carlos Martins

O “Vem pra Castello” de 
junho está repleto de eventos 
para toda a família aprovei-
tar e curtir o final de sema-
na. Sendo realizado sempre 
na Praça Castello Branco que 
fica rua Francisco Miguel, 
Centro de Campo Limpo 
Paulista, a programação des-
te mês conta com festivais 
musicais, feiras e samba.

No dia 22, acontece a tra-
dicional feira “Entre Elas”, 
que é composta por mulheres 
empreendedoras da região. A 
feira conta com opções de ar-
tesanato, shows e muito mais 
a partir das 14h. No dia 23, 
às 11h, o Festival Campola 
Sounds entra em cena trazen-

do toda a potência cultural e 
sonora do Sound System. 

E para fechar com cha-
ve de ouro o mês de junho, 
a praça sedia uma “Feira da 
Saúde” e “Culto”, evento re-
alizado pela Igreja Adven-
tista do 7º dia, com início 
marcado para às 15h30.

Para maiores detalhes, 
veja a programação abaixo:

22/06 (14h às 22h) 

Feira Entre Elas;

23/06 (11h às 21h) 

Festival Campola Sounds - 

Favela Sound System;

29/06 (15h30 às 18h) 

Feira da Saúde e Culto - Igreja 

Adventista do 7º dia

‘Vem Pra Castello’ 
já tem programação

MÊS DE JUNHO

DIVULGAÇÃO

A programação deste mês conta com festivais musicais, feiras e samba

tins, a Bachiana Filarmônica 
SESI-SP é uma iniciativa no 
suporte à democratização do 
acesso à música clássica e ao 
crescimento profissional de 
seus membros.

Enquanto promove no-
vos talentos e abre diversas 
oportunidades, a Bachiana 
também possibilita o acesso 
à música erudita para mui-
tos brasileiros, atuando des-
de cidades do interior até 
teatros famosos e internacio-
nais, como o Carnegie Hall, o 
Lincoln Center e o Metropo-
litan em Nova Iorque.

Considerado um dos 
maiores intérpretes de Jo-
hann Sebastian Bach, o ma-
estro João Carlos Martins 
possui um nível raramente 
alcançado por outros músicos 
brasileiros no século XX. Um 
dos pontos altos de sua carrei-

ra foi a gravação da obra com-
pleta para teclado deste gênio 
da música. Devido a proble-
mas físicos, teve que abando-
nar a carreira de pianista, ca-
nalizando para a regência sua 
paixão pela música.

SERVIÇO
Bachiana Filarmônica SESI-SP

Data: 13 de junho | Quinta-feira

Horário: 20h

Duração: 60min

Local: SESI Jundiaí Luiz Latorre 

| Av. Doroty Nano Martinasso, 

151 - Vila Hortolândia

Classificação: Livre para todos 

os públicos

Ingressos: Gratuito, mediante 

reserva no site, a partir de 10 de 

junho às 12h.

Mais informações: https:// www.

sesisp.org.br/evento/073cfdfb-

-aa17-4fba-bdc9-b290a06b125f/

bachiana-filarmonica-sesi-sp
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Terça-feira, 11 de junho de 2024

O Corinthians volta a 
campo hoje (11), às 19h, 
no Estádio Antônio Accio-
ly, em Goiânia, pela 8ª ro-
dada do Brasileirão. O Ti-
mão amarga a 17ª posição 
do campeonato, com cin-
co pontos, e vive uma gran-
de crise extracampo, com 
a recém rescisão de contra-
to do patrocinador master, 
saída de diretores e a possí-
vel venda do goleiro titular 
Carlos Miguel.

O Atlético-GO também 
vive má fase no Brasileiro. 
O Dragão está abaixo do Co-
rinthians na tabela e soma 
apenas 4 pontos.

MUDANÇAS
Com Carlos Miguel de 

saída do Timão rumo ao 
Nottingham Forest, existe 
a possibilidade de Matheus 
Donelli ganhar a vaga de ti-
tular na meta. O jovem re-
velado nas categorias de ba-
se acertou sua renovação 
contratual com o clube por 
mais quatro anos.

Outra novidade para o 
duelo será o retorno do  la-
teral-esquerdo Diego Pa-
lacios. O defensor equato-
riano se recuperou de uma 

lesão crônica de cartilagem 
no joelho esquerdo e po-
de voltar aos gramados de-
pois de pouco mais de qua-
tro meses de ausência.

Se por um lado Pala-
cios volta a fi car à dispo-
sição, por outro o Corin-
thians seguirá sem contar 
com Pedro Henrique e Fag-
ner, ambos em recuperação 
de lesão na coxa. Maycon, 
com lesão ligamentar, está 
fora da temporada. O equa-
toriano Félix Torres e o pa-
raguaio Romero, que estão 
com suas seleções na prepa-

ração para a Copa América, 
são desfalques certos.

Já Felipe Longe, Breno Bi-
don e Wesley, que passaram 
essa data Fifa com a seleção 
brasileira sub-20, estão dis-
poníveis para a comissão 
técnica de António Oliveira.

Um provável Corin-
thians que encara o Atlé-
tico-GO tem: Matheus 
Donelli (Carlos Miguel); 
Matheuzinho, Gustavo 
Henrique, Cacá e Hugo; Ra-
niele, Breno Bidon e Gar-
ro; Igor Coronado, Wesley e 
Yuri Alberto.

Em meio à crise, Corinthians 
encara o Atlético-GO

BRASILEIRÃO

Rodrigo Coca/ Corinthians

O Timão amarga a 17ª posição do campeonato, com cinco pontos

O Botafogo quitou uma 

parte da dívida com o ex-

-treinador Luís Castro, que 

havia notifi cado o clube na 

Fifa por falta de pagamen-

to. Assim, evita a chance de 

sofrer transferban e fi car 

impedido de registrar jo-

gadores nas próximas três 

janelas. O português havia 

entrado com uma ação na 

Fifa em 25 de abril contra 

o Alvinegro, que tinha até 

o último domingo para qui-

tar pelo menos uma das 

quatro parcelas que esta-

vam em aberto.

Antes já considerada re-

mota, a chance de Novak 

Djokovic jogar em Wimble-

don se tornou ainda mais 

difícil depois que o médico 

responsável por realizar 

a artroscopia no menisco 

direito do tenista sérvio 

se pronunciou sobre o as-

sunto.  Em entrevista para 

o jornal francês L’Équipe, 

o cirurgião ortopedista e 

traumatologista Antoine 

Gerometta afi rmou que di-

fi cilmente o jogador de 37 

anos se recuperará a tempo 

de ir ao campeonato.

BOTAFOGO PAGA 
DÍVIDA COM CASTRO

DJOKOVIC NÃO DEVE 
JOGAR WIMBLEDON

NOTAS

O Galo conheceu sua 
primeira derrota na 5ª Di-
visão do Campeonato Pau-
lista, no último sábado (8), 
diante do Colorado Caiei-
ras, fora de casa. O jogo ter-
minou 1 a 0 para a equipe 
adversária e, além de tirar 
a invencibilidade do Pau-
lista na temporada, tirou 
o time jundiaiense da lide-
rança do Grupo 2.

Após a derrota, o técni-
co Fausto Dias comentou 
sobre o baixo desempenho 
da equipe, mas revelou que 
os erros serão corrigidos. 
“Foi um dia triste para nós 
[Paulista], conhecemos nos-
sa primeira derrota. Come-
çamos muito mal o jogo, ao 
contrário do que havia acon-
tecido nas outras semanas 
em que iniciamos muito 
bem. Agora é tentar enten-
der porque jogamos mal e 
trabalhar para buscar o re-
sultado em casa, na próxima 
semana. No segundo tempo 
o Paulista foi o time que vi-
nha sendo nos últimos jo-
gos: agressivo, que empur-
rou o adversário, mas faltou 
fazer o gol. Agora é analisar, 
ver onde erramos e corrigir 

para não acontecer mais”, re-
forçou o treinador.

CLASSIFICAÇÃO 
E PRÓXIMO JOGO

Já classifi cado para a 2ª 
fase da Bezinha, o Galo caiu 
para a terceira colocação da 
Bezinha. Ultrapassado pelo 
Colorado, novo líder da cha-
ve com 13 pontos, e pelo São 
Carlos, vice-líder com 12, o 

Paulista agora tem 11 pontos 
somados, mas com um jogo a 
menos que os dois primeiros 
colocados. Abaixo estão Fla-
mengo de Guarulhos (7 pon-
tos), e Barcelona Capela, que 
ainda não pontuou e já está 
matematicamente elimina-
do da competição.

Na próxima partida, o 
Paulista recebe o Flamengo 
de Guarulhos, nesta sexta-

-feira (14), às 19h30, no Jay-
me Cintra, pela 9ª e penúl-
tima rodada da competição. 
Em caso de vitória, o Ga-
lo pode retomar a lideran-
ça do grupo, mas vai depen-
der do resultado da partida 
entre São Carlos e Barcelo-
na. De chapéu, o Colorado 
Caieiras não entra em cam-
po neste fi m de semana.

Os ingressos para o due-

lo já estão à venda pela in-
ternet e podem ser adquiri-
dos pelo site: www.paulista.
soudaliga.com.br. A com-
pra também poderá ser fei-
ta na bilheteria do estádio, 
que será aberta apenas no 
dia da partida.

Os valores dos ingressos 
são: arquibancada: R$ 20,00 
(inteira); R$ 10,00 (meia-
-entrada); cadeira coberta: 
R$ 40,00 (inteira); R$ 20,00 
(meia-entrada); visitante: 
R$ 20,00 (inteira); R$ 10,00 
(meia-entrada).

COMO COMPRAR?
Para comprar de forma 

on-line, é necessário o ca-
dastro do comprador pelo 
site. Confi ra o passo a passo 
para adquirir a entrada:

1) Preencha todos os 
campos obrigatórios com 
informações válidas e atu-
alizadas. É importante ca-
dastrar um e-mail válido 
para receber informações. É 
possível comprar até cinco 
ingressos por cadastro, sen-
do que cada entrada deverá 
ser nominal. Os cadastros 
incompletos ou com infor-
mações inválidas poderão 
ser bloqueados sem prévio 
aviso e serão impossibilita-
dos de efetuar a compra.

2) O pagamento deve ser 
efetuado no ato da compra, 
caso contrário sua compra 
será cancelada automatica-
mente. Ao reservar seu in-
gresso, você será direciona-
do para tela de pagamento, 
não feche a página enquan-
to não for confi rmado seu 
pagamento. Após reservar o 
ingresso você deverá efetu-
ar o pagamento na sequên-
cia, caso saia da página sua 
reserva fi cará pendente pelo 
prazo de até 15 minutos.

3) Após a aprovação do 
pagamento, a sua confi r-
mação de compra aparecerá 
na aba Ingressos do site. Vo-
cê pode imprimir ou apre-
sentar diretamente no celu-
lar para acessar o estádio. Se 
não houver a confi rmação 
do pagamento em até 15 mi-
nutos sua reserva será auto-
maticamente cancelada.

Atenção: Após o paga-
mento, você deve aguar-
dar até duas horas para a 
liberação dos ingressos. 
Após efetuar o login no si-
te sua compra aparecerá 
em “Ingressos”.

O ingresso deverá ser 
impresso diretamente no 
site ou apresentado pelo ce-
lular (QR Code) para aces-
sar o jogo.

“Corrigir para não acontecer mais”, 
diz Fausto sobre primeira derrota

PAULISTA O Galo conheceu sua primeira derrota na 5ª Divisão, no último sábado (8), diante do Colorado Caieiras, fora de casa

LUANA NASCIMBENE
lnascimbene@jj.com.br

Gustavo Amorim/Paulista FC

Na próxima partida, o Paulista recebe o Flamengo de Guarulhos, no Jayme Cintra

PRISÃO “NEGÓCIO DIFÍCIL”

“Que outros racistas 
tenham medo”, diz Vini

São Paulo mantém 
conversas com Alex Sandro

Vinicius Junior comemorou a 

condenação de torcedores do 

Valencia a oito meses de prisão 

por racismo contra ele. 

O presidente do São Paulo Julio 

Casares admitiu que dirigentes do clube 

conversaram com o lateral-esquerdo 

Alex Sandro, que deixou a Juventus.

DIVULGAÇÃO

Jundiaí encerrou sua 
participação nos 39° Jo-
gos Abertos da Juventu-
de, em Araçatuba, com o 
título geral do handebol 
feminino, vencendo Praia 
Grande na final por 15 a 
11, enquanto o futebol fe-
minino ficou com a me-
dalha de bronze ao bater 
Guarujá por 2 a 1. Na clas-
sificação geral, Jundiaí 
ainda comemorou outros 
dois títulos gerais, sendo 
um na ginástica artística 
masculina e outro no atle-
tismo feminino.

A campanha foi consi-
derada muito boa pela equi-
pe jundiaiense, pela pouca 
idade da maioria das equi-
pes e pela qualidade dos ad-
versários enfrentados. Con-
fi ra os resultados fi nais por 
modalidades:
Ginástica Artística 

Feminina – 2° lugar

Ginástica Artística 

Masculina – Campeão

Atletismo Feminino – Campeão

Atletismo Masculino – 13° lugar

Futebol Feminino – 3° lugar

Handebol Feminino – Campeão

Xadrez Masculino – 4° lugar

Jundiaí encerra 
Jogos da Juventude 
com três títulos

NO PÓDIO

DIVULGAÇÃO

O título do handebol feminino se juntou às conquistas da equipe




